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L ISBOA — Entre os 400 
 convidados, o clima pare- 

cia ser o de um último baile no 
banquete' oferecido na noite de 
quinta-feira pelo presidente 
português Mário Soares ao co-
lega brasileiro Fernando Hen-
rique Cardoso. A festa, sun-
tuosa, com entrada de lagosta 
e perdiz no prato. principal, 
aconteceu meses antes da reti-
rada de Soares da cena políti-
ca, prevista para depois das 
eleições portuguesas em de-
zembro. "Não acredito que 
Soares organize uma outra fes-
ta destas ainda este ano", ava-
liou o jornalista e escritor Fer-
nando Dacosta, um dos pre-
sentes ao banquete. 

Marcado por dois discursos 
emocionados dos presidentes 
— ambos de improviso —, o 
baile mereceu a brincadeira fei-
ta por Fernando Henrique 
Cardoso quando chamou o 
presidente português de "rei". 
Anunciados em voz alta, os 
convidados íam de Aurora Mi-
randa, irmã da lendária canto-
ra Carmem Miranda, já faleci- 

da, ao marechal Spínola, sím-
bolo da Revoluçao portuguesa 
-- chamada de A Revolução 
dos Cravos — que derrubou a 
ditadura de Salazar, em 1974. 

Também estavam lá o bispo 
de Timor, Ximenes Belo, cota-
do para o Prêmio Nobel da 
Paz, e o banqueiro português 
Jardim Gonçalves, adepto da 
Opus Dei (organização católica 
de origem espanhola e de linha 

, ultraconservadora, dissemina-
. da hoje em todo o mundo). 

Entre os brasileiros, se via ain-
da o embaixador brasileiro em 
Roma Rubens Ricupero. Entre 
os portugueses, o humorista 
português Raul Solnado, que 
viveu e fez sucesso no Brasil na 
década de 70. 

Ao lado de June, com vesti-
do de renda lilás, o embaixa-
dor brasileiro em Portugal Ita-
mar Franco sorria. "Pergunte 
a Fernando Henrique", passa-- 
va a bola sempre que algum 
repórter tentava arrancar mais 
declarações dele sobre a políti- • 
ca e a economia brasileiras. O 
presidente Fernando Henrique 
observava: "Itamar é peculiar, 
tem lá suas idiossincrasias, mas 
é impossível brigar com ele". 
Parecia, enfim, que tudo estava 
realmente em paz entre Cardo-. 
so e o seu antecessor. 


